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fomos para o parque de merendas mas, pelo caminho, ainda vimos lémures, suricatas e almoçámos 
sempre acompanhados pelos pavões. Depois de almoço e já mais reconfortados, fomos ver o 
espetáculo das aves de rapina (o qual meteu respeito, pois as aves voavam mesmo por cima da 
nossa cabeça), vimos a águia de asa redonda e a águia de Harris, o bufo real, o grifo e o urubu de 
cabeça vermelha.

E pronto, assim acabou o nosso Safari por Santiago do Cacém.

Helena Baleizão com a ajuda do utente Diamantino Diniz         
Auxilar de Atividades Ocupacionais
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o Programa de Autorrepresentação 
deste ano foram planeados encontros 
entre grupos de autorrepresentantes 
de diferentes instituições. O desafio 

começou por ser colocado aos quatro grupos 
de autorrepresentantes da Elo Social e todos 
eles passaram esta prova com distinção.
Cada grupo reuniu e todos os elementos 
integrantes tiveram oportunidade de exercer 
o seu direito de voto, de forma a chegar ao 
resultado mais justo possível. Depois de 
escolhida a instituição com quem o grupo 
queria realizar uma atividade conjunta, foi 
escrito um e-mail e enviado pelo respetivo 
grupo.
Contactadas as instituições, e para que 
estivesse tudo a postos para o grande dia, 
os grupos da Elo Social empenharam-se 
em debater o tema da atividade que estava 
a ser preparada: relembraram, refletiram 
e debateram os Direitos e os Deveres das 
pessoas com deficiência.
No dia 30 de Setembro, aconteceu o primeiro 
encontro neste âmbito: fomos visitados pelos 
colegas e amigos da CERCI Lisboa! A 9 de 

outubro recebemos outra visita: o grupo de 
autorrepresentação da CECD Mira Sintra!
Foram tardes muito enriquecedoras, onde 
conhecemos novas pessoas e ficámos a 
conhecer outras realidades: de pessoas que, 
como nós, trabalham todos os dias para que 
exista uma sociedade mais justa e equilibrada. 
No meio de assuntos tão sérios como estes, 
não faltaram a boa disposição, entreajuda, 
espírito de equipa, respeito pelo próximo e 
partilha de projetos e ideias.
Todos os nossos convidados tiveram também a 
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oportunidade de visitar as instalações da Elo Social e, antes de regressarem às suas casas, lanchar 
connosco.
Destes encontros, virão outros, a realizar já no próximo ano, segundo o que está preconizado pelo 
Programa de Autorrepresentação referente ao ano 2019. Estes foram apenas os primeiros passos 
dados nesse sentido… E desse lado? Sabe que Direitos e Deveres têm as pessoas com deficiência?
Continue a acompanhar o percurso dos nossos grupos de autorrepresentantes e contribua 
também, dentro do que lhe for possível, para que estes Direitos e Deveres tenham cada vez mais 
visibilidade na sociedade de que todos fazemos parte.

Direitos

•	 As pessoas são livres para fazer as suas escolhas
•	 Ninguém pode ser discriminado
•	 As pessoas com deficiência têm o mesmo direito das outras pessoas a fazer parte da sociedade
•	 As pessoas com deficiência têm de ser respeitadas
•	 Todas as pessoas têm de ter as mesmas oportunidades
•	 A acessibilidade tem de ser igual para todos
•	 Homens e mulheres têm de ter as mesmas oportunidades
•	 As crianças com deficiência têm de ser respeitadas enquanto crescem

Deveres

•	 Participar em todas as decisões que lhe dizem respeito
•	 Cumprir a Lei
•	 Respeitar os direitos dos outros cidadãos
•	 Proteger o património público
•	 Proteger o meio ambiente

Elisabete Chora         
Psicóloga
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Fundação Irene Rolo lançou o repto 
à participação no Encontro Nacional 
– Inclusão pela Arte. A Elo Social 
aceitou o desafio e rumou ao Algarve 

de 19 a 21 de setembro. Em Tavira, juntaram-
se instituições sediadas de norte a sul do país 
para provar que a inclusão é possível e que 
uma das melhores formas de o fazer é através 
da arte. Este Encontro até uma mascote teve, 
de seu nome Firolo Troca Tintas, um polvo que, 
com os seus oito braços, simbolizava cada uma 
das instituições participantes.
Os dias de convívio começaram da melhor 
forma, incitando à boa disposição com uma 
festa de boas-vindas, onde todos celebraram a 
dançar, a rever velhos amigos e, claro, também 
a fazer novas amizades!
O segundo dia do Encontro foi reservado à 
participação em diversos workshops. Cada 
instituição participante dinamizou um 
momento onde expôs uma boa prática, na 
área da arte, implementada por si e pelos 
respetivos profissionais. A nossa equipa levou 

uma demonstração da atividade de Inclusão 
Sensorial, através da música.
A Inclusão Sensorial é uma atividade 
destinada aos utentes do Centro de Atividades 
Ocupacionais 2 e a outros que, pelas suas 
características comunicacionais e competências 
ocupacionais, tenham capacidade para 
evoluir dentro destes grupos e das dinâmicas 
realizadas por eles. Uma das áreas que é 
mais explorada nestas sessões semanais é 
a música, através de instrumentos musicais, 
sons, canto e até recorrendo à dança e ao 
movimento. Estas são as ferramentas que 
utilizamos para promover a estimulação dos 
sentidos, incluindo-os num todo, que é o grupo, 
inserido na sociedade. Por isso mesmo, estas 
vivências são realizadas nas instalações da Elo 
Social mas também são promovidas noutros 
contextos, como sejam a Quinta Pedagógica 
dos Olivais e a Fundação Calouste Gulbenkian. 
Voltando ao Encontro Nacional, depois de 
dinamizarmos o nosso workshop, tivemos 
oportunidade de participar num da área do 
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Movimento, responsabilidade da Fundação 
Irene Rolo. Explorámos o espaço através do 
movimento do corpo e os exercícios exortaram 
à dança contemporânea em comunhão com a 
natureza.
Da parte da tarde, participámos no workshop 
dinamizado pela Delegação de Ponte de Lima 
da APPACDM de Viana do Castelo. Com grandes 
telas, explorámos, uma vez mais, o movimento 
do corpo aliado, desta feita, ao desenho. 
Envolvidos numa história construída através dos 
sentidos, conseguimos perceber a importância 
de nos sentirmos a nós próprios e ao outro.
Ao final da tarde, chegou o momento de nos 
aproximarmos da comunidade. As instituições 
participantes juntaram-se próximo da 
Câmara Municipal de Tavira e desfilaram 
empunhando os respetivos estandartes. Já 
no Mercado Municipal, os momentos que se 
seguiram deixaram toda a gente extasiada 
com a enormidade de talento demonstrado 
nas diversas peças apresentadas. Houve tempo 
para folclore, ginástica acrobática, espetáculos 
de dança, expressão corporal, entre outras. Este 

momento não podia terminar melhor: todos 
juntos, dançámos a mesma coreografia, treinada 
dias antes do Encontro e que serviu, uma vez 
mais, para mostrar a união vivida durante estes 
dias.
No sábado, não voltámos para casa sem antes 
passear um pouco pela cidade e usufruir da 
oferta de um delicioso gelado artesanal… O 
município de Tavira e a Fundação Irene Rolo 
estão de parabéns, não só pela organização 
do evento como também por toda a 
disponibilidade demonstrada ao longo do 
tempo. Claro que as instituições participantes 
também merecem aplausos, pelos momentos 
de aprendizagem e amizade que, juntos, 
proporcionámos uns aos outros!
“Até para o ano”, como referiu um dos nossos 
utentes na hora da despedida e que fez arrancar 
sorrisos a todos!

Elisabete Chora         
Psicóloga
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